
 

 

 

Projeto de Resolução Nº 19/2026 

 

 

 

Confere Título de Cidadã Barbalhense 

a personalidade que indica e dá outras 

providências. 

 

 

 

O Parlamentar Antônio Ferreira, no uso de suas atribuições legais, com fundamentos 

no art. 80, III, do Regimento Interno da Câmara Municipal de Barbalha/CE, vem, propor 

o presente Projeto de Resolução para apreciação do Plenário: 

 

Art. 1º - Fica Concedido o Título de Cidadã Barbalhense a Senhora Karina 

Galeão Brandt. 

 

Parágrafo único – A Outorga da comenda será feita em Sessão Solene em 

data e local a ser marcada pelo homenageado até o dia 22 de dezembro de 2028. 

 

Art. 2o - Esta Resolução entrará em vigor da data de sua publicação. 

 

 

 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Barbalha/CE, em 

 17 de abril de 2026. 

 

 

 

 Antônio Ferreira 

Vereador 

Autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Biografia - Karina Galeão Brandt 

 

Nascida no dia 20 de setembro do ano de 1973, na maternidade do Instituto 

Materno Infantil de Pernambuco, na cidade de Recife. A história da vida de Karina como 

a maioria das pessoas começaria nesse dia, todavia, teve um episódio antes do seu 

nascimento que trouxe muita aflição. Um acidente automobilístico, na descida da Serra 

das Russas, entre Gravatá e Vitória de Santo Antão, onde os seus pais foram vítimas, e 

sua mãe já em estado gestacional, ficou gravemente ferida. Ela teve perda profusa de 

sangue e mutilação de parte dos tecidos dos braços. Sua mãe foi atendida na urgência, 

recebeu transfusão sanguínea, em tempo onde não havia banco de sangue, e portanto, 

não se tinha os cuidados com transmissão de doenças veiculadas pelo sangue. Para a 

recuperação do braço, dona Francesca passou por vários procedimentos cirúrgicos com 

uso de drogas anestésicas venosas e inalatórias, e não se conhecia segurança para a saúde 

do feto. Muito se debateu sobre a viabilidade da criança nascer saudável. Alguns 

médicos indicaram a interrupção da gestação pelo alto risco de má formação. Entretanto 

seus pais, e principalmente a sua mãe, tinha a fé que Karina iria superar qualquer 

estímulo negativo, e nasceria saudável. Assim se sucedeu! 

Ela é a terceira filha do casal Francesca de Almeida Galeão Brandt, e Carlos 

Teixeira Brandt. Sua mãe é nascida em Porto Alegre RS e o seu pai nascido em Teresina 

PI. Ela é dona de casa, e ele é médico, cirurgião pediátrico, professor Titular da 

Universidade Federal de Pernambuco, pesquisador, tem uma carreira dentro da medicina 

e da universidade muito produtiva que merece outra biografia. 

Karina cresce em um lar de pessoas que trabalham e estudam muito, recebe 

os ensinamentos de valores do respeito às pessoas, sobretudo os mais fragilizados 

socialmente, além dos valores cristãos. Com toda a família, moraram em Liverpool na 

Inglaterra por 3 anos, onde foi alfabetizada, e em outro momento, na adolescência, 

morou em Denver no Colorado, EUA. Por motivos da pós-graduação de seu pai, fizeram 

esses períodos de residirem no exterior. 



 

 

 

Fez o ensino médio em Recife no Colégio da Damas da Instrução Cristã. 

Cursou odontologia pela Universidade Federal de Pernambuco, se formando no ano de 

1997. Sempre mostrou o interesse pela área de odontopediatria, onde fez vários cursos 

e apresentou trabalhos científicos durante a sua formação acadêmica. Fez pós-graduação 

em odontologia pediátrica com atenção a pacientes especiais, na Faculdade de 

odontologia da USP em Ribeirão Preto SP e foi aprovada por concurso muito disputado 

na única residência de odontologia do Brasil nessa época no Hospital de Odontologia 

do Centrinho em Bauru SP. 

Ainda na universidade conhece o jovem barbalhense, estudante de medicina 

Vítor Luna de Sampaio, começam a namorar, os dois muito focados em aprender, se 

identificam em muitos aspectos, cada vez mais alinhados nos pensamentos e na certeza 

de que se amavam. Contraíram matrimônio em 19 de junho de 1999, em Recife onde 

residiram e começaram suas vidas profissionais.  

Por motivos de oportunidade, e a vontade do seu esposo de retornar a sua 

cidade natal. Karina em agosto de 2001, antes da queda das Torres Gêmeas, pelo terrível 

ataque terrorista em Nova Iorque em 11 de setembro, Karina vem à Barbalha antes de 

Vitor, pois havia passado em concurso para ser dentista do SESC na cidade do Crato. 

Ela vem antes dele, que ficou em recife terminando a sua pós-graduação em 

oftalmologia. 

Ao chegar em Barbalha, inicialmente por alguns meses morou na casa de 

seus sogros, e depois, já com a presença de seu esposo, foram morar em uma casa 

alugada na rua da Umarizeira. Karina e Vitor focados em seu trabalho, sem nunca perder 

o vínculo com Recife, onde sempre era o ponto de referência para cursos e reciclagem 

profissional, é também o seu porto seguro, pois lá residem seus pais e seus irmãos, de 

onde Karina é muito amada e protegida. 

Vieram após cinco anos de casada, dois filhos, primeiro Leticia em 2004, e 

depois Daniel em 2009. Karina mostrou com o nascimento de seus filhos, a sua face 



 

 

 

mais doce, que foi a de ser mãe. Mãe que gestou com muito cuidado e amor, que 

amamentou, cuidou e educou com toda a dedicação que uma mãe pode fazer. Não 

economizou dedicação, presença e estímulos para seus filhos. E foi sempre muito 

dedicada, sem se afastar de seu trabalho integralmente, além de que, foi nesse tempo 

onde Karina passa a se movimentar de forma esportiva, se envolvendo com outra paixão 

de sua vida que é a corrida de rua. 

No tempo onde não havia nenhuma moda de correr na rua, sequer haviam 

corridas importantes ou populares. Karina, passa a praticar corrida pelas ruas e avenidas 

do Cariri, e junto com outros amigos, começavam a criar os primeiros movimentos nesse 

campo que hoje é uma verdadeira “febre”. Karina participou dos grupos de corredores, 

os Voluntários, Cariri Runners, Sementes das Pistas, Divas Runners, alguns deles como 

fundadora. Nesse período teve o resgate da Corrida de Santo Antônio de Barbalha em 

2003. E então começou a sua atuação como estimuladora de pessoas a correr, 

principalmente de mulheres. Sua dedicação na corrida e nos treinos, lhe colocaram em 

muitos pódios em alguns eventos locais, que eram poucos (corrida padre Cicero, Corrida 

São José em Juazeiro, e corrida Santo Antônio aqui em Barbalha). Participava também 

de eventos em outros estados e até internacionais. Com a participação em eventos fora 

do Cariri, surgiu em Karina a vontade de usar uma identificação que mostrasse de onde 

ela vinha, então foi assim que ela criou as primeiras camisetas de corrida com a 

logomarca CORCHA (corredores da Chapada do Araripe). Esse nome ligava a vontade 

de correr representando a região de onde ela vinha. Ela vinha de um lugar do interior do 

nordeste, de uma pequena cidade, no sul do Ceará, onde havia uma serra verde, com 

muita água e em suas fontes naturais, onde havia uma cultura viva e muito rica, e que 

havia gente bonita, inteligente, trabalhadora que sabia correr muito e que amava aquela 

terra. 

O CORCHA, surge no tempo certo! A corrida começava a contagiar mais 

pessoas, e sem mostrar que tinha nenhuma intenção de separar e sim de agregar, todas 

as pessoas, quem quer que fosse, de qualquer idade, raça, credo, sexo, procedência, 



 

 

 

classe social, - lá na chapada, vestindo a camiseta do CORCHA, ou não, todos são iguais 

e são bem-vindos, e são abraçados por Karina, que quando está correndo sob as árvores 

da serra do Araripe, parece que se transforma em uma figura mitológica, parece que 

divide com a Caipora a missão d proteger a natureza, e as pessoas sentem isso. 

Esse movimento, com toda sua energia, leva para fora do Cariri e da 

Barbalha, o cheiro e cor de sua terra e a promessa de vida de seu povo. Isso já encantou 

tanta gente, que por apelo de amigos de outros locais, foi realizado, por iniciativa de 

Karina o “Desafio da Chapada do Araripe”, que foi a primeira ultramaratona de trilha 

do nordeste, era uma corrida de 50km, por trilhas dentro da mata, e vieram em sua 

primeira edição atletas de 14 estados do Brasil e em outras edições até do exterior. O 

Desafio movimenta a economia local com hotéis, restaurantes, emprega pessoas e 

divulga nosso potencial turístico. O Desafio assim como os eventos idealizados por 

Karina, tem sempre um apelo de desenvolvimento regional, como a confecção de 

materiais como troféus e medalhas com o artesanato local, essas ideias que lhe renderam 

a comenda de “Mulher de Fibra”, pelo SESC Fecomércio, em 2017. 

Vale ainda, nesse registro da participação de Karina no esporte, falar do 

resgate da Corrida de Santo Antônio de Barbalha, que está em sua 23 edição, e que se 

tornou na corrida mais desejada da região, por que tem uma pegada festiva e cultural 

dentro do evento esportivo, tornando a corrida mais festiva do Brasil, e hoje é patrimônio 

social, cultural e esportivo do município por lei municipal. 

Karina hoje está com 52 anos de idade, continua casada com Vitor Luna de 

Sampaio, são sócios proprietários do Núcleo de Oftalmologia Avançada do Nordeste- 

NOANE. Ela é a Diretora geral desse hospital oftalmológico, que é situado na Avenida 

Leão Sampaio, no coração do Cariri, a clínica atende pacientes de toda a região incluindo 

os estados de Pernambuco, Paraíba, Piauí e da Bahia. Emprega mais de 40 pessoas, que 

trabalham felizes, prestando serviços de saúde oftalmológica com excelência àqueles 

que à procuram. A NOANE tem projetos sociais de atender crianças carentes oferecendo 



 

 

 

atendimento humanizado para esses pequeninos, entre outros projetos de educação 

médica continuada, e formação e desenvolvimento de todos os colaboradores. 

Em resumo, apesar de sua juventude, Karina tem muita estrada de vida, foram 

muitos quilômetros de verdade já rodados, em todos os sentidos.  Ela procura modificar 

para melhor o ambiente em que vive, e a Cidade de Barbalha é privilegiada em receber 

muita gente de grande coração e de muita fibra, pessoas que trabalharam para o bem 

coletivo e o desenvolvimento de nosso povo. Foi muito serviço prestando em sua vida, 

e o que se destaca em sua atuação, é a forma como ela faz. Karina não faz nada por fazer, 

ela faz com muito amor, com muito carinho, ela não trata, ela cuida. Cuida de sua 

família, pais, irmãos, marido e filhos, cuida dos seus amigos” de todas as tribos”, de sua 

equipe de trabalho. Karina nasceu para cuidar, ela identifica os que estão mais carentes 

de sua atenção e a eles se dedica. Faz tudo isso sem medir nenhum esforço, faz porque 

é dela. Faz porque é Amor, que vem de Jesus Cristo. 

 

 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Barbalha/CE, em 

17 de abril de 2026. 

 

 

 

 Antônio Ferreira  

Vereador 

Autor 

 
 

 

 


